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RESUMO: Devido à proximidade dos centros urbanos com as áreas florestais, o contato entre seres humanos e 

a fauna silvestre, especialmente os marsupiais, é cada vez mais intensificado. Visto isso, animais selvagens, como 
o gambá-de-orelha-branca, são cada vez mais atendidos nos centros veterinários. Assim, o objetivo deste estudo 

foi relatar a casuística de fraturas e luxações dessa espécie atendida no Hospital Veterinário, FMVZ, UNESP, 

campus de Botucatu, durante os anos 2020 a 2024. Até o momento, foi realizado um estudo retrospectivo das 

fichas cadastrais e radiografias desses marsupiais atendidos de 2020 a 2022. Essa análise evidenciou que de 50 

animais cadastrados nesse período, 22 apresentavam fraturas (44%), sendo a maioria dos casos ocorridos durante 

o inverno e a primavera, sendo 8 ocorrências (36,4%) em cada uma das estações citadas. O estudo demonstra que 

a principal origem das fraturas foi ataque de cão, 7 casos (32%). Em relação à localização, o conjunto de ossos 

mais acometido foi o crânio, 14 fraturas (35%), seguido pela coluna vertebral, 11 (27,5%). Dessa forma, sugere-

se que a casuística das fraturas em gambás-de-orelha branca seja maior na primavera e no inverno devido a ataques 

de cães, que resultaram em fraturas cranianas, majoritariamente na mandíbula. 
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1 INTRODUÇÃO 

Marsupiais representam uma importante classe de mamíferos, que aparecem na América 

e Austrália e, incluem diversas espécies como, por exemplo, cangurus, coalas e gambás 

(Nowak, 2005). Os gambás pertencem à Família Didephidae e ao gênero Didelphis. Apesar de 

preferirem ambientes com clima úmido e tropical, são capazes de se adaptar para viver em 

vários ambientes, assim esse gênero apresenta uma grande distribuição geográfica nas 

Américas (Flórez-Oliveros & Vivas-Serna, 2020). No Brasil, há uma plena variedade de 

espécies de gambás como Didelphis albiventris, D. aurita, D. imperfecta e D. marsupialis 

distribuídos em todas as regiões brasileiras (Tardieu et al., 2017). 

A espécie D. albiventris caracteriza-se principalmente pelas orelhas brancas com base 

negra e, além disso, apresenta pelagem acinzentada por todo o corpo que se torna preta nas 
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extremidades. Também na cabeça, há faixas de pelos pretos ao redor dos olhos e na porção 

rostral da face, cujo término se aproxima do focinho rosado (Flórez-Oliveros & Vivas-Serna, 

2020). 

Os gambás-de-orelha-branca são animais de hábito noturno (Smith, 2007) e apresentam 

comportamentos solitários e territorialistas acerca da área ocupada (Novak, 2005). No 

ambiente, eles são ágeis em terreno plano, mas um pouco mais lentos quando estão nas árvores 

(Smith, 2007) e usam a cauda preênsil como um quinto membro (Massoia et al., 2000). 

No contexto da vida livre, o aparelho locomotor se faz indispensável à sobrevivência 

dos animais selvagens, o que inclui o gambá-de-orelha-branca. A capacidade de locomoção está 

intimamente relacionada ao suprir das necessidades básicas e à manifestação dos 

comportamentos naturais desses indivíduos, como a alimentação, fuga e reprodução. Assim, 

acidentes e traumas, de origem antrópica ou não, que atinjam o sistema locomotor desses 

animais podem oferecer riscos à sobrevivência destes animais. Nesse sentido, estudar as origens 

de fraturas, por exemplo, torna-se essencial para o sucesso tanto do processo de cura, quanto da 

soltura desse animal (Henning et al., 2015). 

Embora haja vários estudos acerca das origens e resultados de fraturas em coalas 

(Henning et al., 2015), esse tipo de estudo em gambás-de-orelha-branca ainda não foi descrito, 

embora, infelizmente, o gambá-de-orelha-branca esteja entre os mamíferos mais atropelados 

nas rodovias paulistas (Abra et al., 2021). Assim, estudar as origens e os tipos de fraturas nesses 

marsupiais relacionando-as com suas características comportamentais pode contribuir para um 

melhor entendimento acerca do resultado do tratamento realizado nesse animal, bem como sua 

reabilitação e reintrodução na natureza. Assim, o objetivo deste estudo foi o de analisar os tipos 

de fraturas em gambás-de-orelha-branca por meio de estudo retrospectivo. 

 

2 METODOLOGIA  

Foram avaliados retrospectivamente os gambás-de-orelha-branca (Didelphis 

albiventris) que foram atendidos no Hospital Veterinário da Faculdade de Medicina Veterinária 

e Zootecnia, UNESP, campus de Botucatu, em virtude de fraturas e/ou luxações, num período 

de 3 anos (2020-2022). Destaca-se que o período total do desenvolvimento deste projeto 

compreende os anos de 2020 a 2024. Foram avaliados apenas os gambás que foram 

radiografados, portanto, foram excluídos os animais cujo exame radiográfico não foi efetuado.  

As informações obtidas incluiam, quando disponível, o sexo do animal, histórico (se 

disponível), estação do ano que o animal foi atendido (verão, outono, inverno ou primavera), 

origem do trauma que gerou a fratura (se disponível) e evolução final (alta médica, óbito, 
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eutanásia, destinação ou soltura, se disponível). Pelo exame radiográfico foram identificados o 

local da fratura, osso acometido e presença ou não de esquírolas ósseas e luxações. A partir da 

obtenção dos dados, foram construídas planilhas, a partir das quais se determinou as médias e 

percentagens. 

 

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO 

No período de janeiro de 2020 a dezembro de 2022, foram registrados 50 gambás-de-

orelha-branca tratados no Hospital Veterinário da Faculdade de Medicina Veterinária e 

Zootecnia, UNESP, Campus de Botucatu. Desses animais, 13 eram machos, 6 eram fêmeas e 

31 não tiverem o sexo identificado na ficha cadastral. Do total de animais registrados, 22 (44%) 

apresentaram pelo menos uma fratura, seja em esqueleto axial ou apendicular, dos quais 11 

eram machos (50%), 5 fêmeas (22,7%) e 6 não tiveram o sexo identificado (27,3%). 

Em relação ao período de ocorrência do atendimento dos animais, 8 ocorreram no 

inverno (36,4%), 8 na primavera (36,4%), 4 no outono (18,9%) e 2 no verão (9%) (Gráfico 1). 

 

Gráfico 1. Quantidade de animais fraturados pelas estações do ano durante os anos 2020 a 2022. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

De acordo com o estudo das fichas cadastrais, não foi possível relacionar a evolução 

final com a origem do trauma e local fraturado. Considerando todos os animais atendidos, 

ocorreram 40 fraturas, 14 em crânio (35%), 11 em coluna vertebral (27,5%), 13 em membro 

pélvico (32,5%) e 2 em membro torácico (5%) (Gráfico 02). Em um estudo anterior, realizado 

no Hospital Mário Dias Teixeira entre os anos de 2013 e 2017, 50% de toda casuística de 

mamíferos silvestres e exóticos radiografados ocorreu no aparelho locomotor destes animais 
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(Jácomo et al., 2019). O número maior de fraturas em relação ao número de animais deve-se 

ao fato de que alguns animais apresentaram mais de uma fratura. Gusmão (2021) em um estudo 

sobre animais atendidos e radiografados no Hospital de Clínicas Veterinárias da Universidade 

Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS), relatou que as fraturas observadas nos gambás 

atendidos no período de 2015 a 2020, envolviam pelo menos dois ossos do crânio, podendo 

chegar a múltiplas fraturas concomitantes. Das fraturas em crânio, observou-se que 11 foram 

em mandíbula (78,6%), 2 em zigomático (14,3%) e 1 em temporal (7,1%). Neste estudo, o 

número maior de fraturas foi observado no crânio dos gambás-de-orelha-branca e, em maior 

número na mandíbula. Gusmão (2021) citou que os ossos cranianos do gambá era o local de 

maior acometimento de fraturas. Os achados deste estudo foram similares ao de Gusmão (2021) 

em relação ao crânio, porém divergiram dos relatos deste autor, quando descreveu o arco 

zigomático como o local craniano mais fraturado, já que no nosso estudo, o osso craniano mais 

fraturado foi a mandíbula.  

Em relação à presença de esquírolas ósseas e luxações, nota-se que as primeiras são 

observadas em 4 dos 22 casos (18,9%), já as segundas, em 13 (60%). Ressalta-se que não houve 

casos que apresentaram esquírolas ósseas e luxações concomitantemente.  

Quanto à causa das fraturas desses 22 pacientes, nota-se que 7 sofreram de ataque de 

cães (32%), 6 tinham fratura de etiologia desconhecida (27,3%), 4 sofreram colisão 

automobilística (18,9%), 2 sofreram queda (9%), 2 tiveram fratura patológicas (9%), ou seja, 

devido a um processo inflamatório e 1 foi vítima de ataque humano (4,5%). Os resultados deste 

estudo acerca da origem das fraturas corroboram a afirmação de que, geralmente, a maior causa 

de morte não infecciosa em gambás e marsupiais de vida livre é o trauma (Vogelnest, 2012). 

Assim destaca-se os gambás-de-orelha-branca como uma espécie de mamíferos 

selvagens com uma casuística importante em relação às lesões ortopédicas de origem traumática 

como reportado por Silva (2018) e Gusmão (2021). 
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Gráfico 2. Quantidades de fraturas em cada osso acometido. 

 
Fonte: Elaborado pelo autor (2024). 

 

4 CONCLUSÃO 

De acordo com os achados deste estudo retrospectivo, conclui-se que a mandíbula foi o 

osso mais acometido por fraturas nos gambás-de-orelha-branca atendidos no Hospital 

Veterinário da Faculdade de Medicina Veterinária e Zootecnia, UNESP, no período de janeiro 

de 2020 a dezembro de 2022. Quanto à etiologia das fraturas, o ataque de cão foi a de maior 

ocorrência, e sendo o perfil dos animais fraturados: machos atendidos no inverno e na 

primavera. 
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